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Ixora coccinea (Ixora), Pachira aquática (Munguba) e Persea americana (Abacateiro) são espécies 

comuns utilizadas na arborização em algumas áreas de Seropédica (Rio de Janeiro). Recentemente foram 

observadas lesões cloróticas foliares associadas a colônias felpudas, circulares e de coloração marrom 

alaranjado. Objetivando a identificação do fitopatógeno associado aos sintomas, procedemos à 

observação das estruturas em microscópio Estereoscópico e Ótico, Teste de PCR com primers PNS1 e 

NS41. As características morfológicas e moleculares associadas à presença de zoosporângioforo e 

zoosporângio, indicaram a presença da alga Cephaleuros sp.. Trata-se do primeiro registro no Estado de 

tal alga nessas espécies vegetais. De modo a se evitar a disseminação deste fitopatógeno no Estado, 

medidas de controle estão sendo elaboradas para reduzir a presença de tais organismos nas espécies 

citadas.  


